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Secção apicola 
As abelhas italianas

E n tr e  os an im aes  q ue  o h o ­
m e m  dom esticou  para  seu uso, 
serviço ou prazer, 'occupa logar  
n ã o  pouco im p o r ta n te  a p eq u e ­
n a  m as industriosa  abelha, não 
ta n to  pelo p roduc to  saboroso 
q ue  se retira  das suas colmeias, 
Benão tam b em  pelo pape l  im ­
p o r tan t íss im o  que  a  p rop ia  abe­
lh a  cons tan tem en te  desem pe. 
n h a  n a  fertilisação das flores.

M uitas p lan tas  ha  que,  sem 
a  in te rvenção  dos iusectos, e 
m o rm e n te  das  abelhas, não  p o ­
der iam  p roduzir  sementes, o u ­
tras  reproduzem-se em m e lho ­
res  condições de v igor e v ita l i­
d ad e  pela acção do laborioso 
insecto. D arw in  s u m m a r io u  
suas  observações a respeito, 
dec larando  que a  na tu reza  tem 
h o r ro r  da  p e rp e tu a  in t ra  fec u n ­
dação,,.  P o r  este motivo v e ­
m os o producto  dos nossos p o ­
m ares  e la ran jaes  avolumar-se 
n o tavelm en te  pela  presença de 
a lgum as  colmeias de  abelhas. 
E ,  cousa de palp itan te  in te resse  
p a ra  S. Paulo, é obsulutam en- 
te iucoutestavel, segundo  obser­
vações rigorosas fidedigmas 
q ue  já  lemos, q ue  a presença 
de colmeas nas v iz inhanças do 
cafezal au g m e n ta  de modo 
sensivel as cargas dos talhões.

Q uan to  ao delicioso producto  
d a  colmeia, o mel, com o des­
crever  nestas poucas linhas seus 
predicados aos quaes poetas e 
prozadores  teceram  profusos 
encomios ?

Sobre saboroso e aromatico, 
qual idades de g raude  alcance 
n a  physiologia da  uutr içào, o 
mel tem  a  propiedade de ser 
d irec tam ente  assimilável, sem 
p rev ia  digestão. P o r  isto, p o ­
deroso res tau rado r  para  as pes­
soas anêm icas e de estomago 
fraco ; p a ra  todos è o reconsti- 
tu in te  por  excellencia, o robus- 
tecedor preven tivo  d a  fadiga, 
po rque  uão  só resti tue  as per* 
d as  do teòido. m as a inda  fal-o 
eera exigir  apreciavel esforço 
h o apf'dciB8$o (Je assimilação, v 
^ ljQ u e n f ,çrlàbòraÍTekte‘l 'doce e 
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á p r im eira  vista insignificante, 
a  abe lha  mellífera, tão conheci­
da  pelo sabor  de seu fabrico 
qu au to  p e la  agudeza  dé  seu 
ferrão.

Receio exaggerado  este, p o r ­
que ba  abe lhas  m uito  m ansas 
q ue  quas i  n e n h u m  uso fazem 
des ta  a rm a  terrive), com tanto  
q ue  se jam  trac tadas  c®m bran- 
dura.  P r im a m  as abe lhas ligu- 
r ianas  (italianas) pela docilida­
de e belleza.

Q uem  quizer  observar  a v ida 
in t im a  das abelhas, adqu ire  
u m a  colmeia de observação e 
colloque-a n u m  ja rd im ,  pateo, 
varanda ,  com o alvado p a ra  o 
exterior  d a  m esm a ou até nu m  
quar to  ju n to  á jauella, d ev e n ­
do neste caso h av e r  u m a  com- 
inunicação com o exterior  para  
en trada  e sab ida  das abelhas, 
salvo se a  vidraça estiver, s e m ­
pre  aberta.

P oderá  então, ab r indo  u m a  
ou outra janella  da  colmeia, 
observar  m inuc iosam ente  o t r a ­
balho incauçavel das  abelhas.

V erá  o favo coutendo  ovos, a 
cria, e as reservas de  pollern e 
mel, q ue  m is tu rados  constituem  
o a l im ento  dos in ectos no seu 
estado de  larvas.

V erá  a  R a iu h a .  m ãe  de  col­
m eia inteira,  passear  de u m a  
célula para  a outra, depositando 
um  ovo em cada um a. Apoz 
tres dias nascerá  de cada ovo 
um  verm ezinbo  quasi im p e rce ­
ptível,  que, f a r tam en te  a l im e n ­
tado pelas abelhas, tom asá  in ­
c rem ento  ráp ido  e, em seis dias 
chegará  o tem po  d a  muda.

A este periodo vem as abe­
lhas ceríferas e, com as escamas 
de cera p roduzidas nas  g lân ­
dulas  abdom inaes,  fo rm am  uns 
operculos leves para  cada um a  
das células conteúdo u m a  la r ­
va deseuvolvida.

Abi, nos berços opercolados, 
ficam as larvas, como que se­
pultadas, sem a l im en to  a lgum , 
v iram  chrysallidas e, no vigési­
mo pr im eiro  d ia  desde a p o s t u ­
ra  do ovo, a  jovem  abelha 
em erg irá  em  estado de  insecto 
perfeito.

N este d ia  ver-se-ha como a 
prisioneira, como as m a n d íb u ­
las, ròe c ircu lam ente  a  tenue  
ta m p a  p a ra  livrar-se do cárcere. 
Breve es tará  a  recem uascida oc- 
c u p a d a  nos serviços in ternos da 
casa.

Os zangãos, sendo mais cor­
pulentos, p rec isam  m ais  tem po 
p a ra  seu d e s e n v o lv im e n to . 
Necessitam v in te  e q u a tro  dias 
p a ra  sah irem  insectos perfeitos.

O zangão é o pae  de familia, 
e facilm ente se d is t ingue das 
abelhas operarias  pela co rpu ­
lencia mais forte e pelo ’’dolce 
f a r  niente,, a q ue  se entrega. 
O zangão gosta muito  de p a s ­
sear  6 com er ; m as  tem horror  
do trabalho, n em  se quizesse, 
p oder ia  traba lhar ,  po rque  não 
tem , como ás  operarias, os is- 
t ru m e u to s  ou orgão a p ro p r ia ­
dos p a ra  o t ranspor te  e fabrico 
doAufel> •' : - ul >IU * •
ü(>vFóH«tr> o zaagão  não  gov 
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Eil-o que passa, vindo de uma orgia,
Filho do vicio, ebrio da desgraça, 
Cantando uma canção torpe e devassa 
Na doçura da noite muda e fria.

E nessa abjecta e pútrida alegria 
Yae cambaleando o filho dessa raça 
Que em noites de prazer exhaure a taça 
Na lobrega taberna,—essa enxovia..

E quem ao vel-o assim roto e mesquinho. 
A cantar e a rir pela vida a fora 
Como um pária sem lar, ave sem ninho,

Ri zombando com asco porque ignor^
Que elle esconde, talvez, como um espinho, 
Sob o vicio, que ri, a dor que chora.

T h e o p h il o  S. R ib e ir o .

n a  em  casa. Q uem  faz tudo  
na  colmeia e, po r  sua presença 
e acções, en g e n d ra  e de te rm ina  
a  ac tiv idade de todas, é a ra i­
n h a  ou m estra.  /

N otave lm ente  m ais desenvo l­
v ida  que as operarias,  a ra in h a  
tem o porte magestoso  e anda  
sem pre  rodeada d ’u m  séquito 
de  jovens abelhas a  alimental-a ,  
fazer-lhe h om enagem  e, se p re ­
ciso fôr, defeudel-a.

Isto, e m uito  m ais ,  se desven ­
d a  aos olhos do curioso que  in ­
vestiga os segredos d a  colmeia.

E m  vista, pó rem  do papel 
em inen tem en te  beuefico do i n ­
secto mellifero, seria opo rtuno  
que  os governos, q ue  já  tan to  
fizeram em prol da  lavou ra  e 
criação, es tendam  ta m b e m  sua 
a n im ad o ra  proteeção aos cr ia ­
dores de abelhas, q u e r  facili­
tando  a im portação  de m ateria l 
A PIC O LA , q u e r  es tabelecendo 
escolas p ra ticas  e conferencias 
sobre o cultivo das abelhas, —  
o u to rgando  afinal á  A P IC U L ­
T U R A  0 logar  que  m erece co­
mo ram o im p o r ta n te  da 
A G R IC U L T U R A .

No Theatro !
H OJE Grande espectácu­
lo de gala, em beneficio 
da Semana Santa.
Flores, Risos e Alegrias

O Anjo da Morte
 ̂ Soberbo e sentimental 

drama, que será levado a 
scena Hoje no Theatro.
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Só existe u m a  em ulsão  que 
d á  forças, nu tre ,  d á  saude, e 
q ue  todos os médicos receitam 
é a  "E m u lsã o  de Sco tt” a  v e r ­
dadeira .  ’’Attesto, q ue  tenho 
obtido muitos e g randes  resul 
tados, 110 t ra tam e n to  dos meus 
doentes, com a ’’E m u lsã o  de 
Sco tt’ p r inc ipa lm en te  nos casos 
de anem ia ,  chlorose, f ranqueza  
in fan t i l  e  tubercu lose  inc ip ien­
te. -

”P r .  J u d i th  Eraoco.

0 OSCULO...
Senhor 1 Que meliflui- 

dade 1 Que singular doçu­
ra ! Que desmedido pra­
zer !...

Maso que teria eu pro­
vado ? Balas de assucar... 
não; algum favo de mel... 
tambem não foi. E ’ exqui­
sito e, até, original: sabor 
do Candi e amenidada da 
Cecem !... Ah, sim, lembro- 
me do licor... não; absolu­
tamente, não foi licor: ho­
je inda não provei bebi­
das de especie alguma, 
nem o proprio café. Cpn- 
fesso que não posso fir­
mar-me na base originaria 
desta melifluidade...

—E o que significa is­
so, então,—adverti al­
guém, examinándome a 
bocca,—alguma cousa pro- 
vaste, ao contrario, como 
acreditar numa fonte pe­
rennal de doçura ?

— Paciencia, paciencia, 
—respondi-llie eu, todo 
confuso. Vamos concen­
trar as nossas idéas no... 
uo doce.

Fui satisfeito.
• #

clamei, todo victorioso.
—O que é isto I Achas- 

te, descobriste, algo, atra­
vés da concentração ?

—E sublime 1—adjun- 
tei,—sou Colombo, desco­
bri uma America em mi­
niatura.

Tenho conhecido o mo­
tivo de tanto mel, em mi­
nha bocca.

—Conta-m’o.
—E ’ que essa manhã, 

ao sair de casa, depositei 
nos teus labios um demo­
rado beijo.

F . R u b e n s  M ir a .

Lampadas de fila­
mentos metálico

C h a m a m o s  a t tenção  p a r a  
o an n u n c io  que  faz, n a  secção 
com peten te ,  a  Com pamhia 
R u a n a  F orça  e Luz.

NOTICIARIO

Appareceram no dia 9 
do actual, no «Correio 
Paulistano », os boletins 
da Commissão Directora 
Paulista, recommendando 
as candidaturas dos drs. 
Wenceslau Braz e Urbano 
dos Santos, para a presi­
dencia e vice-presidencia 
da Republica no quatrien- 
nio vindouro, e as dos srs. 
Cesar de Lacerda Verguei­
ro e Francisco Alves dos 
Santos para deputados fe- 
deraes pelo 2.° e 3.° dis- 
trictos deste Estado, nas 
vagas dos srs. Eloy Cha­
ves e Adolpho Gordo.

Espectáculo de Gala
E ’ boje que dar-se-á no 

Theatro «São Domingos», 
grandioso espectáculo 

em auxilio as solemnida­
des da Semana Santa. Se­
rá levado a scena o drama 

Anjo da Morte», que se­
rá pelos amadores encarre­
gados, brilhantemente de­
sempenhado. Finalisará o 
espectáculo com a engra’ 
çadissima comedia «Cau- 
tella com as mulheres.

O espectáculo de hoje 
merece o auxilio do povo 
ytuano.

M e  ! 1 r s
COSMANO itielhor



A CIDADE DE YTü

CIRCO ORIENTE — 
Com o circo repleto deu- 
nos snbbado ultimo, mais 
uma esplendida funcção, 
a Companhia que faz as 
delicias do povo ytuano.

—Domingo não funceio- 
nou devido ao máo tem­
po.

—Hontetn, houve uma 
variada fuucção em bene­
ficio das obras da igreja 
de São Francisco.

—Amanhã extraor d i u a- 
ria funcção, successo e 
mais successo.

Fez annos segunda-fei­
ra o presado cidadão sur. 
Augusto Ferraz Sampaio.

—Fez annos hontem o 
travesso menino Paulo, 
filho do sr. Adolpho Bauer.

—Faz annos hoje, a 
prendada senhorita Ga- 
briella Ferraz de Mesquita.

Felicitações.

Grande orchestra
-—Regida pelo festejado 
maestro Tristão Junior, 
abrilhantará a festa artís­
tica de hoje no Theatro 
«São Domingos».

Acha-so enfermo um 
dos filhinhos do sr. dr. 
Francisco de Mesquita 
Barros, por ter fracturado 
uma costella. Desejamos 
restabelecimento.

Semana Santa
Em beneficio das grandes 
solemnidades da Semana 
Santa, realisa-se hoje no 
Theatro «São Domingos», 
uma grandiosa festa artís­
tica.

Diversos negociantes e 
outras casas, mandaram 
retirar letreiros e tabule­
tas da frente de seus es­
tabelecimentos, afim de 
não pagarem o imposto 
que a Camara taxou.

F R IB U R G O  I N U N D A D A -  
RÍO, (J . — T eleg rapham  de 

F r iburgo  que o violento tempo¿ 
rui, que desde hontem  desaba 
sobre aquella  cidade, occasio- 
nou  g ran d e  enchen te  no rio 
Benzales que, transbo rdando  
impelliu as aguas  ao centro  da 
cidade. F ica ra m  c o m p le tam e n ­
te in fu n d a d a s ,  com m ais de 
um  m elro  de a l tu ra  as ruas 
contraes.

Acha-se nesta cidade o 
sr. dr. San d, engenheiro 
que veio vêr os serviços 
do assentamento da 4.a 
turbina da Companhia 
Ytuana Força e Luz.

Cum primentamol-o.

Em companhia do sr. 
dr. Alfredo JBauer seguiu 
para Jahú, onde foi fixar 
residencia, o nosso joven 
patricio Isaur Bauer, a 
quem desejamos felicida­
des.  _____

Publicamos hoje o edi­
tal do sr. dr. Alonso de 
Negreiros Guimarães, de' 
legado de policia desta 
cidade, sobre carnaval.

Musica, Risos e Flores
Hoje no Theatro «São 
Domingos».

Fallecen domingo ulti­
mo, ás 14 horas, em São 
Paulo, o estimado paulis­
ta sr. Ignacio Penteado.

Pezames á familia enlu 
tada.

Houve, hontem, em ca­
sa do nosso amigo dr. 
José Leite Pinheiro, uma 
reunião do professorado, 
da qual daremos, no pro- 
ximo numero, noticia cir- 
cunstaciada.

Segue amanhã para o 
Rio de Janeiro á passeio, 
o^sr. dr. Antonio Constan- 
tino da Silva Castro, esti­
mado medico nesta loca­
lidade. Desejamos feliz 
viagem a breve regresso.

A professora Angelina 
Cocolini, continua a pre' 
parar me.ninas para as 
Escolas Normaes; (prima­
ria e secundaria).

L o § P a o l i l l o s —Con­
forme estava aunnuciado 
estréou sabado no salão 
«Parque» os applaudidos 
duetistas e transformistas 
Los Paolillos. A casa foi 
fraca mas notava-se a 
presença do que ha de me­
lhor no seio da nossa so­
ciedade.

Os artistas mereceram 
applausos da assistência.

—Domingo, com o sa­
lão quasi repleto houve a 
2.a recita dos festejados 
artistas italianos Los Pao­
lillos.

Os artistas que acabam 
de nos visitar são mere­
cedores dos nossos elogios.

O programma cinema- 
tographico de ambas as 
noites agradou immensa­
mente.

0 Theatro
Está ricamente ornamen­
tado pelo sr. José Xavier 
da Costa, para o extraor­
dinario espectáculo de 
B A j e ,

Esteve 'em nossa terra, 
o sr. Francisco de Paula 
Leite, presidente da Com­
panhia Fiação eTecelagem 
«São Pedro».

A bordo do "G e lr ia” passou 
hon tem  em Santos, com o des­
tino ao Rio, o dr.  Lucas Ayar- 
ragaray,  m in is tro  p len ipo ten­
ciario da A rgen tina  ju n to  ao 
governo do Brasil.

Seguiu hoje para a sua 
fazenda, o sr. Yergilio A. 
Aguiar, scompanhado de 
sua exma família-.

O Anjo da Morte
Commoventissimo drama 
em 3 actos. Hoje no «São
Domingos»

PassoU hontem o se­
gundo anni versario da 
morte do iminente e pre­
claro Barão do Rio Bran­
co, inesquecível gloria 
brasileira.

Ao deixarem Bahia, 
no dia 6 do actual, com 
destino á Londres, sauda­
ram-nos em cartão postal, 
os- nossos estimados con­
terrâneos srs. Deodato G. 
Coimbra e F. Paula Leite 
Sobrinho. Gratos e felici­
dades desejamos.

Tribunal de Justiça
N. 7122 —  I tu  —  A p p e ­

lante, a C o m p an h ia  Mac H a r ­
dy  e outro ; appellado, J o a ­
qu im  de A lmeida Mattos e ou 
tro. Relactor, o sr. C lem entino 
de Castro. —  N egaram  p rov i­
m ento  con tra  o voto do  sr. 
Moretz-Sohn.

Vende-se n a  ru a  da 
P a lm a  N.°s 30 e 32.

P a ra  t ra ta r  n a  de N.° 30.

AO A LCA N CE D E  T O D O S  
— Com u m a  peq u e n a  m e n ­
salidade He 3$000, 5$000  ou 
10$000 poderão obter  um  p r e ­
dio no valor de 6:000$000, 
12:000$000 ou 20:000$000 
além de outros premios; in s­
crevendo-se na  «Caixa Predial» 
sociedade beneficente popu la r  
de construcções e peculios.

Prospectos e m ais in fo rm a 
ções com o agen te  nes ta  cida­
de, sr. cap. Francisco  Pereira  
M endes Prim o.

Lampadas de fila­
mento metálicos

C ham am os  a t tenção  para  
o aununc io  q ue  faz, na seção 
co m p e te n te ’ a  Cora-pauhia 
I tu a n a  F orça  e Luz.

Real Combate
Nova m a rc a  de cigarros de 

fum o  caporal

Cautela com as 
mulheres õ S ? !6
1 ac to— H o je  no T hea tro  ” São 
D om ingos” .

EDITAL
O doutor Alonso de 

Negreiros Guimarães, De­
legado de Policia desta ci 
dade de Ytu, manda fazer 
publico que nos termos 
do art. 151 § 4.° do Co- 
digo de Posturas, é intei­
ramente prohibido o jogo 
de entruido, quer antes, 
quer durante os 3 dias do 
Carnaval.

Os infractores incorrem 
na multa de dez mil reise 
dois dias de prisão, fican­
do sujeito a satísfacção 
dos damnos que causarem 
além de responderem cri­
minalmente, si em tais 
jogo usarem substancias 
de qualquer forma preju- 
diciaes as pessoas.

Para que chegue a co­
nhecimento de todos, 
mandou a auctoridade la­
vrar o presente edital, que 
vai afixado no local do 
costume e publicado pela 
impreusa.

Dado e passado nesta 
cidade de Ytu aoS 3 dias 
do mez de Fevereiro de 
1914.

Eu Misael de Campos, 
escrivão escrevi.

O delegado de policia.
Alonso de N. Guimarães.

Secção Livre

Agradecimento
O abaixo assinado, penhora- 

díssirao, agradece a  todos que 
aco m p a n h a ram ,  á ú l t im a  m o ­
rada, os despojos do seu iues 
quecível e iuditoso filho, Luís 
Gonzaga, e bem  assim  aos 
que  o vis i taram  d u ra u te  a 
cruel en fe rm idade  q ue  o v i­
timou, não  obstante  os cui­
dados profissionais do seu de­
dicado médico assistente, o Sr. 
Dr. G raciano Geribello. Como, 
porem , nas  lutas con tra  os 
inim igos ha  sem pre  co m b a­
tentes q ue  se d is t inguem , qu -  
se des tacam  pelo seu arrojo, 
pelo seu heroism o ou pelo 
a m o r  arden te  da  causa  que 
defendem , cujos nomes são 
glorificados pelos seus con­
cidadãos, assim n a  guerra  
contra  o mais terrível e voraz 
dos in im igos — O m orbus—  os 
ha tam bera ,  cujos nom es ja 
mais poderão ser o lvidados pe­
los corações reconhecidos. E s ­
ses, são os am igos dedicados, 
os q ue  mais nos auxi l iam  de 
perto  ou co u jun tam eu te ,  os 
que  nos confortam  e nos con­
solam nos nossos infortunios.

E ,  tendo  o aba ixo  assinado, 
a ven tu ra  de con tar  no n u ­
mero daqueles, aos quais  se 
confessará sem pre  grato, a m i­
gos de corações generosos 
que, alem da ca r idade do i 
seu auxilio  expontâneo , dis- *

pensaram -lhe  o conforto  da 
sua  cons tan te  presença em 
m om entos  tão crueis  d a  sua 
vida, pède-lhes licença p ara  
declinar  aqu i os seus respec­
tivos nomes, que  são os se­
guintes, como um te s tem unho  
de sincera g ratidão  : As Ex- 
mas. Sras. D. D. C a tharina  
Pont,  Maria M athias, Francis- 
ca Monteiro, Maria Candi a 
Moreira, O nd ina  de Oliveira 
Castanho, Adelaide Carueiro, 
S a rah  Monteiro, A n n a  N aza  
reth  da Rocha  e os Surs. R a u l  
Fonseca, Luís Gonzaga da  
Costa, Felício Mar mo, D r. José  
Leite P inheiro ,  Dr. E ugen ió  
Fonseca, M anuel Coelho M on­
teiro, M anuel de B arros  C asta­
nho, Bolivar de C am argo  B a r ­
ros, José  de  P a d u a  Castanho, 
e Yergilio Castanho. A todos 
pois, a sua  e te rn a  gratidão.

G L IC E R IO  B A R R 10S.

A PRACJA
O abaixo assignado faz 

publico, para os devidos 
effeitos que, p °r sua ex' 
pontanea vontade, deixou 
nesta data, de ser em pre' 
gado da Companhia Agri'. 
cola Sampaio.
Ytú, 5 de Fevereiro 1914.

Á. Ludgero Santos.

Escola Publica do 
Bairro Alto 

PARA MENINAS 
A Professora Maria 

Candida L. Pinheiro avisa 
que se acham abertas as 
matrículas de 11 ás 16 
horas, á Rua Santa Anna 
n. 22.

Sociedade Beneficente P o ­
p u la r  de Construcção 

e Pecúlios 
Agencias em  todos os E s ­

tados do Brazil 
Séde social :
R u a  Barão P a ra n a m p ia c a b a  

7 — (baixo)
São Paulo  

Agente nesta cidade :
Cap, Francisco P ereira M endes  
PriíHO—Rua do Oommer* 

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

V E N D E  S E  u m a  boa casa 
de m o rad a '  r e fo rm ad a  conple- 
tam ente ,  e s ituada a  ru a  da  
Candelaria  em  Ind a ia tu b a .  P a ­
ra esclarecei m eu to d i rija-se a 
Renato  do A m ara l  Sanpaio .  
Estação de P im en ta .

IICüRAfettaflITE
ASTHMfioUTO;

HP



A CID AD ED J£ U'U

P  e a s ã s  F a m i l i a r
•Foã© M e ile f l ic to  d o s  Sci's los, ] voprietario 

da «Pensão Familiar»’, participa aos sons amigos e 
freguezes que n^udou-se da Rua do Gommercio para 
a rua da Quitanda no quarteirão entre o largo da 
Matriz e a rua do -Conmvercio, (em frente a «Casa 
Toledo»). Encontfa-se até alta horas da noite : Em­
padas, Pasteis e Biffes. Comida a toda hora. Cosinha 
a capricho e a brasileira.

ír

Notas de
Cor|$igr|ação

A 2S000 o talão nesta

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Efficaz em todas 
as pliases da vida.

(Scott & Bowne - Chimicos)

T I P O G R A F I A
A  S e c i e d i  d e  I n d u s ­
t r i a l  e  d e  A u t o m ó ­

v e i s  ’ B o m  R e t i r o ”
da qual o aba ixo  ass iguado  é 
rep re se n tan te  ne&ia cidade 
acaba  de ins ta l ia r  em  São 
Paulo  os m ach in ism os  n e c t t s a  
rios p a ra  vu lcan ização  de co 
betões e ca m aras  de a r  para 
autom oveis ,  de qum  l ítuaa

Á m e sm a  so c ie d a d ê 'é  ia. 
ean te  d a  a fa m a d a  cerca ’’P ag e  
9 un ica  dep o s i ta r ia  dos au lo  
moveis ’’F o rd "  e ’’G a fo rd e ’ 
para  cargas  que resis tem se r­
viços em  cam inho  ru im .

Octaviano Pereira  M endes.

P ape! de
embru­

lho. Vende-se
K e s t a  T i p o g r a f i a

r ■!— I WMIIMM

Pr e c i s a - s e  na Fa
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na .co­
cheira.

EARMACIA S. J O S E ’ 
Com pram -se v idros vazios 

limpos, p a ra  remédios, e p a ­
ga-se a 100 réis.

CURA DA5 PLORES 
=  BRAMCA5 = = '

E l i a s  F a u s t

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das m ulheres  

soffrem  de flores  
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem  por causa a anemia

o. ^  —    e é considerada como s i-
gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do arthritÍ8m o.

O tra tam e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio por excellencla 6

"A  S A U D E  DA A U L l i E R
para uso interno, fo rm ula  priv ileg iada dos pharm aceu- 
ticos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os

Canetas e Poría-Joias
N a Cadeia Publica ,  vende-se bellissimas CA­

N E T A S  D E  M A D E IR A S , bordadas, t raba lhadas  
pelo preso José  Santiago  , que faz porta5jo ia s  e 
outros objectos cm m adeira  lavrada.

V E N D E -S E  u m a  Casa com . . ----------------—
bous c o m m o d o s ’para  fam ilia  m c o m m o d ° s  d e  o r i g e m  u t e r i n a :  —  Suspensão, Re- 
e para  negocio e m uito  bom gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
ponto  p a ra  o mesmo, quem  

-quizer dirija-se ao Proprietár io  
J o a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, n. 3 — Y tr

inflammação do utero,

L îjî V e n d c -se  em  to d a s  a s  P h a rm a c ia s  do B raz il a
Fumem ? ENIGMA 

Deliciosa mistura

USEM EDG ARDÛL
Descoberta do Pharmaceutico EDGARDO PEREIRA MENDES

Cura Completa e Radical da

B L E N O R R H A G I A
Em 3 dias no máximo

Frasco 2S000

Tira a dor e faz parar
o corrimento em

2 4  h o ra s

Pharmacia S. JOSÉ
Y  T U
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Lampadas eléctricas de filamento metálico,
É sta  O oinpauhia,  feudo reeebído d irec tam ente  dos melhores fab r i­

cantes, g ra n d e  e variado  sort im ento  de lam padas  de filamen-

i
Este estabelecimento grapbico mon­

tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade,- como nenlium outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Mémorandums, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS
tos metallicqs, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,’ i •

L am p ad as  
L am p ad as  
L a m p a d a s  
La topad  rts 
L a m p a d a s

u m a  g rande  reducção, vendendo  d ’ora em /lian te  
em seus depósitos em  Y tú  e 110 Salto, 

pelos preços da tabella seguin te  :

de 10 velas 1$200 g g  L a m p a d a s  de 100 *
d e 16 » í$Ô 00 L am p ad as  de 200 y>

25 » 1S600 y j  L a m p a d a s  de 300 »
d e 32 » 1$700  :y |  L a m p a d a s  de 400 »
de 50 » 2$400 L a m p a d a s  de 1.000 »

4$800 
7 $500  

1 1$500 
14$500 
30$000

Deposito em Ytú : Rua Direita, 51
D epoíi tò  no S A L T O  Bairro  da Estação, casa de Manoel de Q uadros

(provissoriamente)

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom parave lm en te  

superiores  ás an t igas  lam padas  de ca r­
vão— q u e r  pela resistencia, q u e r  pela m aior  

in tens idadade  e lim pidez da luz; devendo, portan to ,  
m erecer  p referenc ia  d a  par te  dos senhores consum idores .

Cerea de Tecido Page
A unica que assegura um feicho 

para ave, gado, porcos, pomares, 
terreiros de 

9 fios com 33 ou 0,85 3/ m de altura. 
11 fios com 18 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Socie-dade Industrial 
e de Automovel—BO M  B F /lIR O — 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
S ã o  P a u l o  

A g e n t e  nesta cidade:
Octaviauo Pereira Mendes

P U LM O S E R U M
BAiLLY

E m p reg a d o  com o m elhor  exito em 
todas ás

D oenças  do Peito 
L ary n g é ,  B ro e h c o s ,  P u lm ões

P oderse  R eparado r  
dos orgãos d a  Respiração

A ntisép tico  Modificador 
das  Atfeções Bacillares

Constipações desprezadas,  Bronchites, 
chronicas, ca tarrhos,  A s thm a 

P leuresía ,  Laryngitas ,  
P h ary n g ite s ,  Tuberculose, 

o —ò
Modo de fazer  ú s e d ’elle :
Adultos, um  1 col' e • de café diluido 

n ’um  pouco de a g u a  com assucar,  ou 
em  v inho  pela m a n h ã  e a noite ou 110 
ineiò das duas  pr incipaes refeições.

Este poderoso m ed icam en to  acha-se 
venda  da P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

L a rg o  d a  M atriz  n. 17 —Y T U ’

0 SEGREDO DA INDIA
V U G  ! —  Infa líve l  nas  nevralgias , 

reuoíívtismo é  o u tras  dores. Vende-se na 
ÉáitfftáCia <Ta M atriz  — 17

Qasa S an to ro
Relcjoaria e Joalhería ITALO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
N esta  ac red itada  casa, se encon tra rá  Relogios 

e Jo ias  de  todas qual idades  e preços, t r a ­
balho solido e g a ran t ido  em  am bos 

artigos. Deposito  exclusivo 
nes ta  cidade dos a f a m a ­

dos Relogios Zen i th  
e Cronom etro  

íris. e tem 
tam bem  

dos fab r i­
cantes R oskopf 

P a te n t— Q rpega—
A u re a — e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo .  Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente  

a  sua  profissão. Todos os objectos ven d i­
dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores ,  e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  è variado  sort im ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH E QMEGA

Jose Santoro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o g ran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo es tearngo  importado do­
ctamente, estamos habilitados a 
v ende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C SO M PA N H I/1

Boa f e i t a  a. 51


